
SEXTA-PEÍRA, 22 DE A60STO DE

Ctt$ 1,00 * ANO í • N.» 5

JORNAL PARA O S E U L A t

, , .- — —¦' <—'"»g» 1>- 1T' p<p 'v "»* ¦«* ->- Lk+» "** *** '^ 'T""~* '•-»''¦

Ésg tei É Ira, ms teles km é íé. I prima é w t n és és taras É tal F jM
t pi ok w csaa pi r fescta. É-iittJi ku. w.*W- E ira áf Mi&fe*>

,0



•

/l/lI iOééOé
*

Todas nós que temos bom cotação, qne so-
mos humanas, sentimos os sofrimentos do próximo,
como se tossem nossos. E ante e/es, não ê possível
*il&ncmt, uma vez que temos condições de fazer alga-
ma coisa de produtivo, pelo menos pata amenizar a
miséria que envolve nosso povo.

i. Quando ditemos amenizar, não queremos que
vejam nisso alguma atitude platônica. Não somos
dos que ikam cantando os padecimentos dos nossos
semelhantes, sem lhes apresentar alguns meios de
ktta para vencerem essa lamentável situação de

Também dizemos amenizar, porque em nós não
este a totalidade de recursos para a solução de tais
problemas. Nossa autoridade não ê de podet exe-
cutivo e sim organizaiivo. Do contrario, não mam
estaríamos a apreciar diariamente essas cenas doto-
rosas, deprimente» a mostra nas ruas de nossa d-
dade, num exibicionismo humilhante de um estado
de fato a que infelizmente estamos reduzidos.

Não há uma rua, uma esquina, sem mendigos,
sem grupos de pessoas, as vezes famílias inteirais,
agachadas, doentes, famintas, com a mão estendida
â caridade pública e ao éesprêso dessa falsa apdt-
dade, responsável por esse estado de cosam.

Impressiona percorrer nossa cidade em noites
frias e chuvosas e encontrar estendidos ao reíento
mulheres sem lar, sem amparo, sem amigas, isoladas
na sua mméria, alentadas apenas peia crença do
destino. * • •

: Amà, ésèiao desta árvore, mm fóéo de grave-
tos aquece mm corpo feminino, jogado à mendkan»
cia; acolá trapea de papai, fothm de jornal servem
de cobertor às crianças raqutíkm, que passaram o
dfa inteiro a pedir tostão ao* transeuntes.

Nao vai nesta descrição, queridas amigas, ape-
nas o aspecto dramático em que vive nossa gente.
O que há— e isso chamamos de fundamentai — é
o descaso de nosso» governantes às reais necessidar
cies do poro. i>v } >Kj + -

Se tivéssemos hespkais, chéchse, jardins ée m-

ARCELINA MOCHEL
íância, asilos; não teríamos nossos irmãos jogados à
comiseração pública, nem à tortura permanente da
fome e dó desabrigo.

Mulheres úteis ou idosas, desde cedo, no fragor
da existência, passam por circunstâncias atrozes de
vida, consideradas peso morto na produção do
pais. Não trabalham, nada edificam. Mas à vida
nacional exige a mais completa colaboração do sen
povo e,. para que se estabeleça essa conrtibuição,
garantias teem de ser dadas indistintamente a todos
os seres que vivem e que desejam cumprir com sua
tateia na coletividade.

Faltam-nos essas garantias, falta-nos seguran-
oa para a efetivação dos nossos direitos.

P contra isso que protestamos.
O povo nao tem casas, não tem reniêdios, não

tem escolas; o povo vive com fome e sem transpor-
tesç sem água- e senti roupa

E dia a dia a situação se comphca, sem wma
sama justa, por parte dos poderes públicos.

Mm a situação não é irremediável Esses pn>
bíemas não são msolúveh. Porisso ê que chamamos
a atenção de todas as mulheres porque de nós mui-
to dependerá a solução desses casos.

Àa mulheres cumpre trabalhar com tenarída-
de, sem esmorechnento, para o levantamento de
wma sociedade mais justa e mah digna para todos.

No trabalho unido e organizado tudo se cons-
trói, mm duvida desde que haja, harmonia, tóferán-
cia e persistência. Alem do mais, somos responsar
vem, peto futuro de uma geração e temos de unir
esforços para alcançarmos o que nos cumpre
realizar.

Para salvarmos nossa sociedade desse mal, só
o conseguiremos, se de fato nos revestirmos da res-
ponsabilidade que temos como parcela humans- na
construção de uma justa e digna sociedade.
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A MULHER NO PARLAMENTO
DA CIDADE

Dentro da maior cordialidade e senso dc responsanilidarreç
no recinto da Câmara Municipal trabalham as 4 eleitas do povo,
pela solução dos nòesos problemas.

Atualmente, o maior trabalho das Vereadoras consiste eiú
dar pareceres aos projetos e indicações, quo circulam pelas,
conrssõa"'. i do • ¦ nnrofnnd^r nn iiiíérnrètáção dos as-
suntos levantados. Vão às reuniões extraordinárias, dão voto
em separado, discutem, resolvem.

Além dessas atividades, quo foram intensas no curso destsl
semana, as nossas Vereadoras assim trabalharam :

t^^yl SÀGRAMOR
Indicação J8Í — para sustar a construção do parque pro->

letário em Bonsucesso. Requerimento 946 — sôbrc o compare-
cimento da Polícia Especial no dia da mudança da Favela do
Jóquei Clube. Requerimento 947 — porque foram suspensas
as construções de easas pela Caixa da Central. Requerimento
958 — sobre o não cumprimento ào decreto 1.970 de 1924. Dis-
curso — sdbre demolições de favelas.

ODILÀ
Defesa oral de Moco de requerimento.

L1GIÀ
Requerimento 942 — sobre o horário das barcas de Pa-

quetá. Requerimento 944 — sobre montagem de máquinas de
lavar roupa na Escola "Orsina da Ponseea". Requerimento 959
— sôhre o "Almanaque ílislorioo do.Pessoal da Prefeitura". Re-
querimento 95i -— sobre a fornecimento de streptomicina no"Sanatório Cardoso Fontes*.

ÀRCELINÀ
Pronto 136 — dispõe sobre promoções "post-morlem"

dos funcionários municipais. Pronto i3t — doação de área
para construção da "Liga da Infância*. Requerimento 948 —
sôhre garantias aos moradores da Favela do Jóquei Clube, mu-
dados para Bonsucesso. Defesa oral — de requerimentos die-
nítidos em Moro. Discurso sobra demoiiçfies dc favelas.

"VOSSAS AMIGAS''
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Dissemos tm nosso primeiro numero que
MOMENTO FEMININO tem um programa a
cumprir: defesa da felicidade» da alegria, do
be* estar dia mulher e da criança. Problema
profundamente humano. Mas; para a existe»-
cia de nosso jornal dissemos também que pre-
cisamos da ajuda de todos: amigos e amigas.
Ajuda imediata e prática. Propomos então a
vocês hoje, a criação de grupos de amigos de
MOMENTO FEMININO. Esses grupos serão
o nosso sustentáculo; e o nosso estimuíov w

Você — amiga — veja no seu circulo de re-
laçõès essa; possifoifidade; orgenize itma, duas,
de£J céhi^aipíigâs, suas "eV com .elas ajude..nosso
jorn^j^ue^^eu^jornaj.^^ ^.K-a^ú m»mt-

Você qtiiejB.íurdajlMíin (grupo de-uN»3Ssas; Ami-
gas? 1> íVetítià *Émèm *feó$çã## qtíâtpíêf liòra.
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Desde os primeiros nème-
roe oeste jornal clamamos
pela união de todas nós.
mulhcics brasileiras, em de-
fesa de nosso br. em defesa
dc nossas direitos de cida-
dama e de nosso direito à
(ebeidade. Nosso apelo não
seti tm if-ão, estamos certas.
E agora mesmo temos um
exemplo de como é possível
fazer-se uma ampla união
quando lemos nos jornais
que realizou-se em Praga a
Festa organizada pela Fe-
deração Mundial da fuven-
rude Democrática. Duran-
te quôtro semanas  •
I00.CQO jovens de todas as
partes do mundo reuniram-
se para estreitar os vínculos
de amizade e de mútua com-
preensãoi O governo, tche-
coslovaquio e a União da
Juventude Tcheco apoiaram
inteiramente a F.M.j.D. as-
seo,urandfe> assim o pleno
êxito dc^a festa de confra-
ternizaçãp. Estádios, par-
quês, teatros, piscinas, cas-
telos e escolas de Práfra fo-
Tfi-m postes à disposição dos
jovens. |0 programa desse
grande «encontro abrangia
todos os aspocios da vida e

,das atividades juvenis, colo-

cando cm primeiro togar as nal com os «boys" do Pai- olhamos para a Conirrència
manifestações culturais, ar- tido Conservador Inglês, esperando que ainda haja
tisticas e esportivas. A Con- moças da Coréa trocam nesses noeaens que aí estão,
ferência discutiu as quês- idéias com jovens de Parts principalmente em alguns
toes vitais da juventude de ou de Roma. Durante e dia dos delegados, a firme von-
hoje: a paz, a cqoperaçâo. as milhares deles trabalham na fade de defender os proble-
necessidades dtis1 f o vens. reconstrução dje Lídicc, e v^ mas de seus povos c lutar
Em quase todos os países sitam fábricas; e granjas." contra as manobras dos pro-
organizaram-se "Comitês do Esse úm grande exempfo vocadores, de guerras c dos
Festival" a fim de eleger re- para nós outras mulheres do ave querem ser senhores do
presentantes para essa gran- Brasil. Para a defesa da Paz, mundo.
de assembléia, ou melhor» para a construção democra- ^
nesse grande apertar de tica de nosso país e do mun-
mãos de jovens. A Dinamar- do nossas divergências de- Um trecho da mensagem
ca mandou uma deíeçjação vem ser afastadas, vencidos daa mulheres espanholas às
de 3.000 jovens. A Mongo- os nossos desentendimentos, mulheres do mundo:
lia, a Austrália* a Índia, os e — mãos dadas — defen- «Ajudai-nos a terminar
mais distantes paises man- dermos nossos direitos co- com o regime fascista de
daram seus jovens à Praga, mo mulheres e como ciila- Franco, exigindo dos gover
E vale a pena ler-se o que dãs..
a escritora francesa Simone —
Tery escreveu sobre ê'e:
"Aqui, nesta democracia po- Està-se realizando a Con-
pular, como nas suas irmãs ferência de Petrópolis.. Re-
da Europa centro-orientrl, presentantes de quase todas quercis consolidar a demo-
se pode dizer afinal que Hi- as Repúblicas americanas cracia em vossos paises, se
tler na verdade morreu pa- estão reunidos. Nós, criatu* qu^rç;'s a paz no mundo, aju-
ra sempre I" E conta qúc ras do povo não acredita- dhi-nos a terminar com ê.;sc
delegação da íim- >ntcde in^- mos q-ue ela traga benefí- feco fascista, perigo para
glesa era re ...j:taçla,^por,, cio^acíivnòssoS.! paises. Crcs- novas guerras: o regime
estudantes, o- árias e mo- ce a rr.isçria, bj fantasma de frajaq^iotai > <• < - -r -¦•

nos de vosros países se ain-
da não o fizeram, o rompi-
mento de relações diploma-
ticas com Franco !

Mulheres democratas, se

ças da juventude do' T«wi-twümá nova . gueára é adiado.. Viva a solidariedade, entre.,
do Conservador inglês; E^s*''¦êf-"n'o* fr.^sil \àstamd^€m^^S mulheres deniocra^ns^tje,
te esnetácu^o^'i€o^í.ov«d«^^^.H*d*.¦»m¦^4s ^esDrbteqido^-^ots^c-^-b^mtrrTdcVr''''
"jovens da União Soviética que nossa própria (sonstò-'J' Lutar contra Franco" è'
discutem política internado- tuicão não é respeitajdjai, Mas. um^.dVíi^sas taxeíã^^^^

.li/i ..... ¦¦•)it'l ,
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CURIOSIDADES
DO NOSSO IDIOMA

MOCAMBOS
-1 -

Conte de Yvone de Miranda

Uma locução qu usamos ainda, porém menos do que
nossas avós, que a usavam muito, e que vai perdendo aos
poucos de sua freqüência verbal, isto é. vai começando a
desaparecer, é a "camisa de onze varas". Quando alguém
está numa complicação, quando se encontra em apuros,
quando não sabe como livrar-se de uma situação embara-
cosa, incômoda ou ameaçadora, diz-se que está "metido

cm camisa de onze varas". De onde terá vindo essa e\'-

pressão 1 fr preciso remontar a muito longe, para se lhe
descobrir a origem, ao tempo cm que o conde nado a
morte, para se dirigir ao local da execução, era vestido
num çamisolão muito comprido, muito largo, de mangas
imensas (lembremo-nos de nosso Tiradcntes, para exem-

pio), n camisa que gastava 
"onze varas" (cerca de onze

metros, pois a "vara" era medida que variava entre seis
cecímetros (a vara saxônica — e onze decimetros — a
vara portuguesa) para sua confecção... E era difícil que
o pobre diabo que a vestia pudesse livrar-se dela ainda
com vida...

Outras expressões que não tiveram origem das mais
risonhas, pois nos vêm dos suplícios dâ Inquisição, e que,
entretanto, cmpreqamos muitas vezes, até em sentido
humorístico, são "estar em talas", "pôr a calva à mostra

c "enfiar a carapuça". "Fulano estava em talas para res-

ponder às perguntas do examinador... Sicrano ficou enta-

Irdo", com as palavras na garganta", etc, são coisas que
dizemos freqüentemente, esquecidos ou ignorantes de sua

origem. No entanto, as talas eram-um-terrível instrumento

de'tortura inquisitorial. Da mesma forma, punha-se a

calva à mostra" ao herege ou infiel como operação preli-
mínar; r.-Lspando-sclhca cabeça antes de envia-lo a cama-

ra das torturas. Quanto à "carapuça", fazia parte da mdu-

menfâria do condenado pelo Santo Oficio (ja então a
"camisa de onze varas" tinha sido substituída pelas cal-

ças pardas" e a "baeta", com o complemento da carapuça

à cabeça...)
Inúmeras são as locuções que nos vêm do Santo

Ofício, e guardaremos algumas para a próxima vez. hntre-

tanto, damos, a seguir, outras expressões tiradas dos fcvan-

aelhos e.da Bíblia, tais como "ninguém é profeta em sua

ter»" (S. Hath. XIII. v. 57) t "dar pérola* a porcos

(O mesmo, Vil v. 6). "paciência d> |ob ; arca de Noe.

etc., além de outras citações e frases feitas: entrar em

qualquer coisa "como Pilatos n0 Credo ~ ca5fC£" a

«ia cruz". "beber o cálice até as fezes'. ' andar de Hero-

<fes para Pilatos". "lavar as mãos como Pilatos. etc.... etc,

E por Hoje... basta I

Galdino enfiou o dedo grande do pé na poça d'agua,.
ajeitou-se melhor na pedra em que se sentara e encostando
a cabeça raspada numa das tábuas podres que constituíam
ri fachada do seu mocambo, deixou-se ficar imóvel, sem
dormir, sem pensar, numa completa apatia.

O som nostálgico e claro, erguendo-se do fundo da
noite, numa espécie de rítmico gemido, triste e resignado,
trouxe-o à realidade. Mexeu-se. Estava tão bem, sem
pensar, sem sentir !...

Ficou inquieto.
A voz cheia de amargura do Jucá tinha o poder de

torná-lo sensível. Sempre que a ouvia uma sensação inex-
plicavel tolhia-o. Não sabia se era de bem ou mal estar,
se era dor, se era saudade; não sabia se aquela voz lhe
agradava ou aborrecia. Sentia-se lá por dentro como um
homem no meio de uma nuvem de fumaça, de uma fumaça
que não ardesse na vista, que não ardesse nos pulmões...

... E nas águas do Capibcribe boiava seu lorpq esfa-
queado... gemia o cantor.

Diabo de mulato — pensou — vesgo e raquítico, mas
que garganta ! Sua voz parecia alcançar as estrelinhas que
brilhavam lá em cima.

Olhou o céu. Por entre as folhas espalmadas dos co-

queirós a lua brilhava suavemente...
A lua também brilhava assim, através do canavial do

engenho naquela noite... Fora em junho de...

Gente, já nem se lembrava do ano 1 Estava ficando
com a cabeça fraca.

Tirou uma lasca de pau colocada atrás da orelha e
começou a esgaravatar os cacos dos dentes. w£$j %

... A dansa estava no auge. Com a sangue a ferver,
fora arrastando Isabel do meio dos outros pares e quando
ela dera pela coisa, já estavam no canavial, lençol verde,
ondulado pelo vento...

Naquele tempo era homem de fato !
...Mulher andava naquilo, andava, andava... prosse-

guia a voz.
Galdino olhou novamente a lua e reviu o rosto asstts-

tado de Isabel, ouviu suas palavras: — "Gente, que hor-
ror, Gardino, como estamo longe dos outro ! Vamo vortá ?"

Voltar ! Nada o teria feito voltar l

Parecia sentir novamente o corpo delgado vergando
^ob o peso do seu, os fracos protestos da moça, depois, o
rosto humedecido pelas lágrimas dela, a pressão forte da-
quêles dois braços roliços em volta do seu pescoço... Em
cima a lua. esta mesma lua. clareando eles. clareando
tudo...

A criança, pançuda, tmpaludada, levantou-se de onde
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ADALGISA NERY

Especial para COMENTO FEMININO"

Qüe faremos depois l$as'circumnavegações do
lòbvÀ [ pensamento °

Depois de todas as experiências dos sentidos ?
Da intimidade dos acontecimentos ?
Que faremos depois de registrarmos
A fragilidade da inteligência
E sentirmos que a espécie é um simples tremor de

[ desagregações?

Que taremos depois do pranto
Se a convicção no desconsolo da sua utilidade
Chegou antes do sofrimento,
Se sabemos que a única estrada para os nossos pés
Não e de terra fértil
Que semeada frutifica
Mas de areia movediça- estéril e morta?

Que faremos se a realidade e o tédio
Cegaram os olhos da nossa alma
E o amor total não veio
Para absorver a nossa faminta inquietação?
Que faremos se a realidade e o tédio
Diante das águas? ...
Diante da noite ?
JS fíãmném fim EmàtMÍm XVâMtm?

s.i.

,1 nu mj m m *Biii<a 0 #¦

estava sentada a mexer com um sapo, e aproximou-3« de '

êiildino. ..,..,, ,.yv
Pai. eu não pode entá ?

~ Não.
Eu quê drumi — choramingou o menino',

Olhou o filho e respondeu, arrastado, com preguiça:
Deita aqui, "bichinho".

A* criança trepou-lhe no colo, enroscou-se, entiou o
dedo sujo na boca e, com a mão direita, agarrou-lhe o
lóbulo da orelha, preparando-se para dormir.

De dentro do mocambo saíram fracos gemidos e o
som abafado de palavras. . .

Galdino permaneceu imóvel. A voz enfeitiçada do

jucá prosseguia, enchendo de sonoridade a noite e de uma
vaqa inquietação a sua alma. '-'¦?{->% -V*;

Era estranho, só quando o mulato cantava évque se,
lembrava daquelas coisas de outros tempos! . ,r.,-•••., ¦¦,

...Mulher andava naquilo, andava, andava.., :<
Sim. mulher andara naquilo; foram os olhos prescru-

tadores e maus de Da. Marocas, a madrinha de Isabel,

que os fizera fugir para o Recife.

Se ela, a poderosa .^cnhora do engenho, viesse a des-
cobrir que a afilhada, cria da casa, fora desonrada e desoii- .
rada, náo por algum de seus filhos, mas por um dos "mo-

leques" do engenho, o fim deles teria sido ruim. Por Isso,
tinham preferido a fuga...

O primeiro 
"bichinho" ainda nascera num quarto,

velho mas de parede e coberto de telhas; tivera mais 3orte
do que os outros I Dois anos depois morrera. Seguiram-se
mais quatro. Dos cinco desgraçadinhos só este escapara!
Desejara ardentemente uma filha, que não viera.

Apurou o ouvido. Os gemidos lá dentro se multipli-
cavam. Talvez viesse agora...

Não, para que ? Este ano fora o pior. O interventor
o obrigara a deixar o antigo mocambo. Lá, era melhor.
Logo que chegara a 'este, a tisica tomara conta de seu
cerpo enfraquecido.

Olhou as águas estagnadas do brejo de onde a lua
tuava reflexos prateados.

. A voz apagarafse o agora só o coaxar das rãs e os
rumores surdos no interior do mocambo perturbavam a
morna quictude da noite.

Começou a tossir violentamente. O menino acordou
nas não mudou de posição. Éle ergueu-se sufocado pela
tosse e apertando o filho de encontro ao peito, tossiu, tos-
siu até o catarro desprender-se dos pulmões esburacados.
O escarro foi cair sobre uma das poças c ali ficou, verme-
lho. boiando na água infecta.

Galdino, esgotado pelo esforço, voltou a sentar, O
se no veio de mansinho.

Seu Gardino !
Sobressa!tou-sc.
No retângulo da porta destacava-sc, sôbrc a pahda

claridade do interior, o vulto magro e arqueado da velha,
Tudo bem. disse a mulher.

Indiferente, Galdino encaminhoü-se para a entrada
do mocambo. ^ '• •;

É uma menina, seu Gardino...
—Uma menina ?!

Ficou um instante atordoado. Depois, uma forte cor-
rente de sangue quente, vigoroso, percorreu-lhe o pobre
corpo corroído pela tísica.

Esqueceu a miséria material, a miséria física, todo
o horror de sua existência fracassada, a proximidade do
fim e com um grito de prazer, desgraçadamente humano
na sua absurda inconsciência. atirou o filho nos braços
da mulher e precipítou-se para o sórdido interior,..

No céu, uma nuvem maior Ia os poucos escurecenda
a lua. Na tewa, os sapos continuavam a coaxar naa águaf
infectas c uma brisa suave eucrespava as folhas oosco-

queteos que ae mantinham efactoi, iAdiUzttkttZ «oi.lpim
naotos e as fraques** humaaan.!.»»
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Eva Peron esteve entre nós, depois de uma
viagem pela Europa. Atacada por uns, defendida
por outros, fomos ouvi-la na entrevista coletiva á
imprensa, terça-feira última na A.B.I. Pessoalmen-
te Eva ê uma linda mulher. Abusando de jóias.
Pareceu-nos rápida de raciocínio e com uma longa
prática de responder perguntas, inclusive as meio
crrjgfintes.

Havia uma série de perguntas já formuladas
'ilmeognifadas. Ingênuas umas, outras mais argxx-

:'i$. Ao nosso jornal interessava ouvi-la sobre o pa*
r*l da mulher americana na defesa da paz mundial.
¦lua resposta foi boa: — "defendendo seu lar, sua
íamííia e essa grande família pública que e a Pátria,
osiá a mulher defendendo a Paz. As mulheres não
abandoram o lar pela política, fizeram dos dois
um só instrumento de defesa de seu bem-estar e de
sua felicidade".

 ¦¦ i ¦• —~ —ITT ~T~~~~~~~^^^^^^^^^^f

ORA. EL1NE MOCHEL MATO»
-áíEILI.S NO RECEMNASCIDO

Ouando a gestante infectada não faz o pré-natai
ou o fá2 de forma incompleta, corre sempre o perigo
de ter um filho doente.

Muitas crianças nascem aparentemente sadias,
outras, porém, já marcados pelo flagelo da sífilis.
Queremos chamar atenção, aqui, para certos sintomas

que as criancinhas apresentam e que seus pais, pouco
esclarecidos relegam para segundo plano, quando na
verdade, são de grande importância para a pesquiza
da sífilis congênita e seu conseqüente tratamento. Vc-
iamos: nas primeiras semanas de vida, em muitas crian-

ças aparece um "fungado", como se o garoto esti-
vesse resfriado. As mães costumam dizer meu filho
está resfriado". Entretanto, raramente é um resfriado,
mesmo com a corisa presente e o entupimento do nariz

que chega às vezes a impedir a mamada. Trata-se de
uma inflamação sifilitica, - rinite luétiça - que pode
acarretar a destruição do arcabouço ósseo do nariz e
trazer deformSções tais como o nariz em forma de sela
ou de buldog. Outras vezes são as "bolhas" que apa-
recém nas palmas das mãos e plantas dos pés dos
recém-nascidos e que se transformam depois, em feri-
dinhas. A mãe inexperiente atribuc a "coeciras ; a
visinha di2 também que o seu filho teve essas mesmas
coceiras e «receita" uma pomada.

Esta "coceira" que parece inocente pode bem
ser um dos sinais mais sérios da sífilis congênita. E o

peufigo sifilítico.
-Ainda mais; o espessamento c dureza da pele.

As fartes mais atingidas são as mãos, os pés e a

fáceV Nestes casos é comum encontrar-se as ragades
ou "feridas" no canto da boca, como chamam comu-
mente. Costuma-se dizer que é a unha da criança que
arranha e não se leva muito a sério a tal fendinha
no canto da boca. Palidês esquisita côr terrosa da pele,
rachaduras nos pés ou não mãos, queda dos cihos

ou das sobrancelhas; queda de cabelos, sobretudo na

parte anterior do crâneo, deformações nas unhas,

em geral fracas, quebradiças e moles são outros tantos
sinais de sífilis congênita.

Devemos suspeitar de certas manchas que apa-

recém no corpo das crianças sobretudo nos braços,
nas pernas, mãos, pés, pescoço e face.

Os pais vêm nessas manchas um «sinal c atè se

recordam de que um parente também teve esse sinal.
Outro sintoma sério, se bem que nao seja ire-

quente é a chamada falsa paralisia de Parrot. A crian-

yVV\AA^NAA^VV\AAAA»^^y»¥>VV>A^V%AA/N/sAAAAA^^s^^

ça apresenta um entumecimento vermelho c doloroso,
na região do cotovelo com imobilidade do braço. Isto
traz um grande sofrimento para a criancinha.

Você já deve ter visto certas crianças, cuja cabe-
ça chama atenção pela sua forma. Parecem quadra-
das, oblongas, sucadas ao meio; outras vezes é a testa
que é projetada para a frente, é a "fronte olímpica".
Pois todos esses defeitos são de origem sifilitica.

Quando a sífilis compromete o sistema nervoso,
então é muito mais grave; a inteligência é comprome-
tida e o tratamento é de pouco ou nenhum resultado.
A hidrocefalia (cabeça d'água) c um atestado dolo-
roso deste estado.

Outro sinal fácil de pesquizar é o gânglio de .
Ricort. Trata-se de um "carocinho" que se procura,
palpando com os dedos, um pouco acima do cotovelo,
em ambos os braços,

Querida leitora se você é mãe e naturalmente, se
interessa muito pela saúde de seus filhos, pesquise
neles estes sinais que acabamos de ensinar.

De certo você não irá encontrá-los juntos; e às
vêzcs só um pode ser reconhecido. Pode ser um fun-
gado isolado, ou a côr terrosa da criança ou uma pe-
quena mancha inocente no rosto ou uma fendinha no
canto da boca. Nosso desejo é que você não encontre
nenhum desses sinais ou sintomas; você deve ter feito
o seu pré-Natal. Mas, se por acaso, os encontrar, não
vacile em levar as crianças ao primeiro posto de saúde
para tirar as dúvidas e tratá-lo convenientemente.

Seus afazeres domésticos, sua situação econômi-
ca, de certo que são fatores que contribuem para que
você não possa levar sempre seu filho ao posto de
saúde. Os remédios são caros, não há dinheiro. Então
você e suas amigas que moram nos morros, nos subur-
bios, distantes dos hospitais que, aliás, são raros,
devem levar às autoridades competentes, seus justos
pedidos para que sejam colocados postos de saúde
de emergência nesses lugares com assistência médica
gratuita e destribuição de remédios. Assim a popula-
ção dos morros e das favelas não se sentirá tão aban-
donada, morrendo à mingua. Assim seus filhos pode-
rão ser tratados como seres humanos como é de dl-
reito; evitando que sejam homens e mulheres inutili-
zados. Portanto, não desanime na luta pela saúde de
seu filho, um futuro brasileiro que muito pode fazer
pela sua Pátria, desde que tenha saúde.

Todas as mulheres sofrem. Mas toda-: podem ser feli»
í-.s. Essa felicidade está sempre ao nosso alcance, desde
t!;ue saibamos utilizar os nossos sentimentos.

Ninguém deseja viver sob o peso do desprezo, embora
às vezes sejamos conduzidos a desprezar alguém.

Fala-se muito em destino, em fatalidade. E quantas
vezes nos deixamos arrastar por essa suposição de que algu-
ma coisa de desagradável que nos aconteceu foi obra do
destino ! Com isso perdemos a alegria, o bom humor e a
oportunidade de ser felizes.

: -¦Achamos que o AMOR é um complemento de nossa
vida, não é verdade ? Entretanto, quantas vezes nos vemos
perseguidas,por uma dor estranha, indefinivel, mas, afinal*
muito sentida, quando esse amor não é correspondido com
oc; níèsma intensidade ?! Então nos julgamos as únicas cul-
pada?, vemos só os nossos pontos negativos, escurecemos
nossos doi. :s e chegamos ao cúmulo de nos sentir inferiores.
Ou então nos deixamos dominar por uma vaidade doentia,
uma auto-suficiência lamentável.

Realmente, em muitas dessas ocasiões a culpa é nossa.
Mas, nunca devemos cair em desespero. Pelo contrário, nes-
ss momentos devemos analizar o que fizemos de mal e de
bem, ver o que descontentou a alguém que tanto quere-
mos, **-ara encontrar a causa do que está nos dando tanto
desgosto.

Temos amigas. Fazemos confidencias. E não devemos
deixar de fazê-lo. Em certos momentos da vida nossas ami-
gás são capazes de nos fazer renascer a felicidade supôs-
temente perdida.'?-*' ¦' i

| Pois bem, em "MOMENTO FEMININO", querida
leitora, você encontrará boas amiga3, que se esforçarão
póie viver os seus dramas e ajudá-la a resolvê-los com con-
séíhos fraternais e sinceros.

Escreva-nos. Conte-nos suas tristezas, suas dificulda-
dçs sentimentais e suas alegrias, Teremos muito prazer em
a fendjêrfe eom toda o - carinho. ^ -; • v-

j Esta nova seção surgiu para responda* ©o-seu coração
; e ipara lhe dizer sempre que • felicidade nos c

/ Tudo devemos losernoia «MMjtiistá-la.

Creches e Maternidades
para o Povo

O direito à maternidade nos
é garantido pela constituição.
Mas nem todas as mulheres
têm o direito de ver no Bra-

sil, seus filhos crescerem for-

tes, alegres, sadios. O governo
descuida-se de providenciar os

meios às m&es e às crianças.

O espetáculo diário que nossos

olhos deparam entristecidos é

de m&es eom filhinhoj; no coto

pedindovespiou é fdaJaHa;
de hospital d** creches;» dè

maternida^>n falamos .taii|ò

em •*eidtkde,Mtí«aVilhosa,,-,peT«ç

guntaraos a todes °* Q^ nos

visitam se viram a belesa de

nossa baía da Guanabara. 15

esquecemos que para tantas

crianças a cidade é triste e a

baía não existe em belesa.

Uma obrigação é de todas as

mulheres: reforçar as uniões

femininas e pedir muito, pe-
dir sempre aos governantes

que salvem as nossas ciían-

ças, que ajudem ae mãos do

Brasil!

i ¦ ^*,, nárH
ü^/üÀvíái •¦'SÊ HCJfl EaF^H^lfl Btíí:<S

^m. ' ¦ ft « w*"' ^W B. ttf"',,l

PRIMEIRA FESTA DE"MOMENTO FEMININO"
Dia 23 dó corrente MOMKNfóFEMlWlNO

realiza sua, primeira festa cultural çom:vma con?
ferência na A-B.Ij és 20 horas:¦ <> ': ; j ir*;

• Nossas leitoras ouvirão Ligia Lessa Bastos
'falar sobre "A mulher como Educadora*'' " Sa-
gramor de Scuvero sobre "Assistência social, |
governo e povo" e Arcelina Mochel sobre "A
mulher no mundo de hoje".

As ilustres vereadoras serão apresentadas I
por Odila Schmidt.

Convites para essa festa na redação, rua La-
vradio 55, sala 14. i
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Uni riso alegre encheu a BANHO - VESTUÁRIO - REPOUSO
saia. enquanto Luísa abria Marqarida
a porta.

Pode entrar, Dr. Ro- £ de ^.^ con,,itucm _ Começará o trabalhei
berto. O chapéu por favor... ^ ^.^ ^ ^.^ do de ^^ Rá ajguma coisa«isto satisteita. a \o. 

^ g s€nhofa dcvc conhe. a 0bSCrvar no enxoval? Es-
clara, cheia de vivacidade. ^ ^^ urar toU apenas começando a cos-

h verdade. Recebi, do 
^J^ dc scu filhinh0i turá-lo e poderei seguir fiel-

Norte uma caixa de rendas 
^^ da ^.^ ^ ^ ^ conselhos.
da mulher se esmera em — O vestuário da criança
prodigalizar pequeninas deve ser dc tal maneira que:
atenções visando sempre em- não impeça seus movimen-
belézá-lo, como o vestuário tos, deixando-lhe ampla li-<
c o banho, exigem certos berdade para agitar os bra-

para o cnxovalzinho de meu
filho. Parece que a criança
vai ter muita sorte, os pre-
sentes estão chegando cedo.

— A senhora é supersti-
ciosa. da. Luísa.>sa tia. :u..c. requisitos sem os quais o— Acredito um pouco nes- M . a ~*

— .' He lonvn vmipnto e a tran-
sas coisas». Desde pequena
comecei a ouvir mamãe re-
petí-hs cm casa a todo ins-
tante e a respeito de tudo.'% 

Cuidado, da. Luisa.
se algumas dessas crianças
são inofensivas outras são
prejudiciais... Não preste
atenção a tudo que lhe dis-
serem. Apenas o médico po-
de ensinar-lhes conceitos
seguros sobre a criança c os
'meios de torná-la feliz. Hoje
conversaremos sobre o bc-
bc...

— Ótimo! Esperava esta
ocasião para lhe perguntar
sobre as primeiras providên

desenvolvimento e a tran-
quilidade da criança podem
ser prejudicados.

Comecemos pelo. ba-
nho.

Sim. Façamos um ligei-
ro exame das coisas necessá-

ços e as pernas. Das peças
do enxoval do bebé deve ser
banido o excesso de fitas c
de bordados que podem ma-
chucar-lhe a pele delicada.

— Não hei de esquecer
essas recomendações. A sim-
plicidade predominará na

rias para que o banho da roupinha de meu filho.
r" Vejamos ligeiramentecriança satisfaça suas fina- .,, u~

üdades. em condições ver- as condições higiênicas para
dadeiràmente higiênicas. o quarto do bebé. A cama
banheira ou bacia destinada onde a criança passará
ao banho do bebé deve ser grande parte dc seus pri-
desinfetada, primeiro com rneiios meses de vida tem
água- bbm quente e sabão, de'ser simples e de fácil as-
em seguida com uni pouco seio, colocada num quarto
de álcool. A banheira será onde a luz entre com abun-

•i- inclinada em várias direções dância. sem contudo atingir
providên- a G^anià do akool q cxagêro dc uma claridade

cias a tomar depois do nas- ^^ 
qs da ^üíto viva que possa inco-

cimento dc meu filho. f feiéià*. A água cm modá-la.
- Da. Luisa, os primeiros mcrqulhar 

o corpi- - As janelas do quarto
cuidados com o recenascido 4^ J
não sao ministrados pela

que vai >"i-'aM'""' w " ;. . • (.
nho da criança precisa an- de meu filho podem ticai

 . „ ., tes ter sido fervida. abertas?
mãe c sim pela P^soa que a 

^lfl„.ramra ^ Sim. O ar necessita ser
assiste, o médico o» a parte,- - b 

£ 
««^j, 

rc„ova<Jo com freqüência e
ra. c consistem na ligadura - * temperatura oa ambiente 

permanecer
e secíâo do cordão umbe.i- ^WfêS-ítól* numa 

"temperatura 
adec.ua-

cal e «a limpeza dos olhos, po do menino isto ê de J /^ £ 
a

A falta de «seio no desem- Tudo que for necessário à da recomendavel 
0

penl.o dessas pequenas ta- ^**^%g%fà£ "cúmulo 
de moveis nem a

"'" ^Z TtZrZ * «? Jatacom"tua presença de flore,. Um sono
quencias como o tétano ura 

£. 
tranqüilo será para seu h-

pCa|. grande responde 
%g$2$£ A^dío. lhinho um fator importantemÊmfm?t ~ ^THir. de d—olvimen,° ¦

_ Mas... D.. Roberto .1- ca. «o vestuar.o. Dmko

aum trabalho hi de «car banho a senhora nao deve se

l^ervado para mi* quan- esquecer de conservar a ca-

£ terminara per<odo de re- beç. da enança for. d.

pouso. ?9ua- 
Dcp0,S d€ C'KU9a

— Naturalmente, nao te- lhe "-;--,.. .
nha dúvidas a esse respei- fazer-lhe a h.g.ene do rosto

to... Eaisie ainda uma sé- e dos olhos

S^KfcjgOOoOWK-jwfiflbffim SÊmW 'mmmmT^mrT^mmnlÊmTnS^7,^w\m^mmmmm^V^Tm KBKyV¦ I ;X-*..v..\í \*>â'Hh
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Ana J*nié/.a de Çueiroí Carneiro de Mendonça. Poerisa e jornalista
brasileira é uma das mais cultas e dedicadas empreendedoras do movimen-

to Míurfaníi/ entre nó,. Ana Am»/« i » pfhlet*, d» Casa do Esfuianfe

do Brasil, dedicando a *» orgyummo toda a sua *mr#a t oontpreen^

humana. t

LEIA"RAIOS X"

Acadêmtoo da Faculdade d«
CMneiaa Médlea*.

Cartas De Amor
I> ALFRED DE DREYFUSS

Doençai das.Senhoras e Senhoritas
DR. VICTOR HUGO

^Naturalmente, não te- lhe ájéte- **^«*«^| 
^mÊ^O»* - -ir. - Ws. «-5275 . M-««

SÁBADO A ttEIÇÀO DA
AEROVIÁRtOS

Prazer Em Conhecê-lo
Amiga, apresento-lhe hoje:

i) ^ HENRIQUE DÍAS - Creio que você o Co-

Coníoce noüciamos. . à dispo««S? do. interessa- hect m„ito dí nomê Negro pernambuc«o foU um d^

«rinde cU.«e dos aeroviá- doa. poi* a batalha contmua. ^ j, wría,holandesa lutando e.n defesa 4», »*9»

Jtoa achTse voltaoa par. a continua a disputa e«re a. ^uja. Ocganisou um esexç.to Mf/f*
líiciò dá sua RaínkaTTft- princews. os votos cont,. W* à Hi$tória 3ob 0 nome de ' Hennqt cs que

«TÍ, eOmptnhL se mobi- n«a« a d.over. Só amanhã, fâglfô ^«.^tótücli do Bra*l. Suarg*A c«n-

Srtram na ientíl batalha doa *s 21 horas, terminará a vo- ( holandeses começou em 1633 e durou ate , ^in^^ noa aao supç^ur^, ««^ ««, ~» .

Solos Hâ eatuaiaamo. vibra- tatfo. deveado a apuracáo dcstes cm 1654 Foi ferido oito vezes. Nao rf#f f(|||fJW maf«s ^^ e ma<s íionfe* qfüe

«ão e .Ugria. O. cabos eki- final hM«• H.gh^ * 
^ j,^ en| que ano ^ 

,.,ceu, ma. saoe-se qw ^^^^
tocaia eatio a postoa. aa be- Life, àa 22.30 horas. s ^ ho dc lpo2,

^.^r? f?í^«, d*' do-ae a coroação d. vtto- 
,dMtáM 

do cornou do século XIX no Bra» Era um

riT*» 4^»1^Í í* rio» aeroviirla pelo Mini.- homtm tímp\ts. i.,eH,ea»« e "maníaco pela hoerdade bra |

^"tÂecST. 
*ffJa 

tio da Trabalbo.^ 33ra». Tomou parte no "emento revoluaonanope -

rt,d7coll2»h». «« * V'»»*"5' *%!«í "T" ""-bucano de 1817 sendo preso, pôstp a ferros e depo.

tjL t«Sa^bpceÜmiáàr, sos mimos serão oferecidos do Voltando à Recife dirigiu a revolução de im&*.

«í*^ reíuíoTSntem à nol- pelas vé.la. companhia, à .p.bUc., «doroso; l.t.y. por - *&,$&%

£*£££ A» Sindica», do. Rainha e àa q«at.o pri««- c2,lede.»<lo. republicano. Por tudo «o bt fumado em

Jucoriàrios. U aieamo. ao saa doa aeroviárioa do Bra- l3 ^ jane(ro dc 1M5.

Wanto. aa umas conUauam atl. Vocè ^.p ^ apr^atada a a4faém vivo «*?^

E* aa «acrevtr paaa noaaa rtdaçaot ma do Lawadão w,

1/ andar, sala 14

Depende de H a ^a de teu /ortW.

Pfo-taova oampanka de assinaturas, anúnc***

Tom»* oonhecUo de tua iam+U* 9 da Um

djfflpjfn*».

Di-. LinandiH> Dias
«Ctfi:^fOociíça8 internas — Tubercuioac
1% ^.(íri Radiologia pulmonar

w

Ommmàmm') Av. .Rio Bnaa, Wf -JT a«4JjgJ^

Pmáo o% 'Vhmtohe-Midr
37 de dssembre de 1S94

MiVina querida Lcfeât
Ta« heroísmo me oontaéia; fortalecido peto

teu amor, fortalecido pela minha consciência e
pa/o apotb inabalável que encontro na minha e
na sua família, sinto minha coraatm renascer.

Lutarei, pois, até o ultimo sopro, lutarei até
minha ultima £ota de sangue.

Não é possível que um dia a Iue não se faca;
sentindo teu coração bater junto do meu, sü-

portarei todos os martírios, todas as humilha-
çôes, sem curvar a cabeça. Teu pensamento,
minha querida- me dará as forcas necessárias.

Decididamente, minha adorada querida, as
mulheres nos sao superiores; entre elas, és uma

iras mais belas s mais nobres que eu
conheço.

Eu te amava profundamente, como sabes;
hoje, faço mais do que isso: adoro-te e vene-
ro-te. E's uma santa, és uma mulher nobre.
Tenho orgulho de ti, a tudo farei para ser
digito de ti.

Sim, seria uma covardia desertar da vida;
isso seria manchar e envilecer para sempre o
meu nome, o nome dos meus queridos filhos.
Compreendo-o boja, mas, que queres, o falpe
era cruel demais e eu tinha perdido a coragem;
fosie txi que m'a devolveste.

Tua alma fax vibrar a minha
Assim, apoiados um no outro, orgulhosos um

do outro, conseguiremos reabilitar nosso nome;
reabilitaremos nossa honra, que nunca ceéeUy

, Bei^èe como te amo. ";Cm ^'^'^u^K^
ua

$#f N*»--«mw»rwr.

DwU àa II horaa. àa terças aaiMaa e *•»•*<*
Telefone : 48-4443

- Raa Amoroso Costa, M — Tl|*a*
Telefone: 3Í-WSÍ

1AA

ReaMtiaeia

«Má*Wfr& FEMININO*' QUER SER UM

JORNAL REALMENTE FEMININO; PARA
ISSO PRECISA DA COLABORAÇÃO. DAS Si/-
QESTÕE& DE TODOS. M #W
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o nylon nao é fabdP

mo erroneamente"mf''

io feita em condiçí

se encontram © c

rogênio da água I
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GILDA
goslti de ôoisas boas como o cinema e as praias. A vida
só tom esse seiílido para vocô. A coisas duras e difíceis
parecem-lhe absurdos e injustiças..'. Franqueza intér-
milênio, às vezes ragÒuuá, íts vozes astuciosa. Sentimento
d" <"''.'Mi muito precário. Vontade viva e brusca; Iiuhrí-
nação ardente, sem perturbar o raciocínio. Jovialitlaoe.

.•.Animação e generosidade.

•/,•//•, maior oti Menor, de vez que indo
mir!u<:,> ,.\kuH'\ (!t- }•;.•;<< í ¦l.,•., •.••;,» ou de u»>o yíric de ini-<
prei.ó-.. \ escrito ordenada ou desoriletiadã receia scn.ti-
Üíento do tod.c.i on atividade d^yyial. Sl<m « escrita considp-
rávd ,,--, ,;,H bom estmlo ur^int^ieod.-re sei fdm /\'^' 'j-:'j;/r\.M:i - Você ó uma criaturinha foliz c ilesj.roocupudn.'Muilu ininmda c granfina. Não pensa na vida como una

responsável aflita e desesporançada, jusl;unente ao eon-
t.rário disso. Cár-áTcr ainda malcável, sem grande domí-
nio próprio, embora deseje exercei' autoridade... Obsli-

qualquer cxcil eõò ihórui violou! ii^eor.io o cólera, a j.rccijíi
tüçtlo, o terror, ele. Coda indivíduo /'•;.•( uoia formo pffüiUüii'
U€ 'cii-i r os loiras, c i•','." i disposicüò curucterislica vü páftinu
ou ao ;-ir vcÃor. c <'¦¦-.; diferences rcv.il
eo?/"'' • • • ¦ dr <••</'! ;¦:."...
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or'g.inulidade de idéias, adota facilmente in-
roções, cJesclQ que não partam de quem manifesto o
'sejo de convencè-la. Firmeza ele sentimentos. Empre.en-
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,tiii\ iuíeirajvionle a|iartftda da
1 ":•;,; a-;5o n pouco equilíbrio de

'». Sn, ¦) forcas voluntáríns só sé
a r peia obstinarão;, s^a vontade,
nào e sufíBi-íUtcniealc forle ra,:i¦ i-' i Hn'\\ ¦¦ y iiMpr^siouável. 1'cs.sou feoíiada
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lnlei?geivte e oeuHMva, co

• ,  • 
submcio-sc a contragosto, razendo, entretanto, o possível
pira desvencii.liar-.se'... E1 afetuosa e meiga. Indepen-
denío inlclootualmonte, c profundamente razoável...
JWrvos conlroíados. energia firme c imensa força moral.

DOHYíjíA — Vaidade o egoísmo, cm alta dose, <; o que revela,
;• «i*' roo ira vista a sua letra. Também um bom humor
nolávei c uma grando fé nos destinos humanos, liberdade

u t.tíüiooraoia.., iNiii» é muito metódica, nem muito
ordeira. Suas coisas devem andar numa coatiisao louca,
si', não houvor alguém que as cuide devidamente. .Sua
lendtvuçia 6 intelectual 8 artística. Seus sentimentos são
controversos e irregulares. Não teve ainda um grande
amor. Ma? de\e ter vários pequenos amores...

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafoiógtco

om grwides {!n!i<«».s de
bcnKiuihilMde verdutíeira bom de-

Unu-íie nííibjlídade. I'*úrea de deiermiiiãçSo
a e vioien a ci<» iji*í* fwte c re-fletidâ. Tenacidade'••. 1" 'i-ir-. hPtalHndíM^es, militaBtes, de certa

i^nsualidade. Ainoi as D
b(f:as. Senso e L*íicw açenUisdo. Nüiurexa exp^o- t

. .• ..,< ..r • ,u, aoes^ível-; eoútütíoj ao «
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Inclui* uiaii pá^taa «aaaKfKa em paptl aem
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'... r mi .,.••¦• Daatc C-j.id, ilra. 2'.n,sècretária — X.ua Rotber^: 1.'
Ivlssía A!x?xà:k1i na Qiav:.;, ».!ra.;i tctourelra ~ Oíávia: Parede*; 2.'
..'tu l.?abcl A1!/'!. Jesettc R»:.;- trso*ircira — Elisabctli Santos.
:'i'-.d. Ater ninx» lítbelro, dr.i. Tia «tutu ocu.ao, foram dei- —~.—. -.—..,-- ,~r~. ,—r--
Marín Mcktua Andrade Pinto, se- Ias u« responsáveis das Comissões sáo. Trabalhista, Ecooòmia, Par,

uf ..: Hèvès J-i Fontoura', Li- l- os nicuihros do Consellio Delibe- Protaganda e Finanças.
gia f.Iaria L?s:,a Bastos, dra. Al- rativo. Pawm perte deste as !*' O Instituto Feminino de Servi-
< ; -Tarefei c 'íi s Arjnés.ÇiaQÍ4js, nltoi-as ínez Pereira. Paut Ia de ^ Cowâtrutivo acaba de dirigir

O Comi; Brasil; ro. que sç Olivdra. Herminia Loureiro. Zui- umt i»portaiüe procfamaçSa ás «u-
encontra sob a presidência de hon- Ia Pesnoa e Kctlda Clak. Sao as \\wrtH braHít«riras. a qual publica-ra da if.íiora Raul Fernandes, seguintes a* DOva,s responsáveis refB<H nf> próximo número.: im Oim do Estudante dar. varias Comissões do Comitê ,
dj Brasil, .'i nu Santa Luzia, ?05. de MMlhv*re.< pró-Democrácia: # „

Zo(* de U.t Casas — Finanças:• Zilah Me reles - Sitidicânria: UNÍAO FEMININA DO FLA-
COMITÊ DE MULHERES An tu Toledo — Propaganda, Di- MENGO, CATETE E GLORIA

pàô-DÈMACRACIA - Em sua vulgaçSo e Arre^im^^tação; Emi- ~ R««n«-»« *• terças-feiras, às
...cde. k Avenida K«o Branco, ^ Kamprad - Politica-Cultunl; 20 horas. à rui Marquês de
257. sgla 715, o Ccnité de Mu- P»«la Camargo Brito - Cultural- Abrantes H4, e prepara-se para co-
Itichis iKÓ-Denio.rácia rc«lisou,'a ArtisHca. wemorar no próximo mèt o seu
II db eorrentCi animada e coti^- primeiro aniveriério.0 praflrama
corrida assembléia, durante a qual * 

q^erté «eiwio elaborado inclue:
foram eleitos os membros da nova INSTITUTO T-ríMÍNlNO DE Jl*™**» * <•«*«>• papa»"».
dJrolor.a, que ficou assim consti- SERVIÇO CONSTRUTIVO bw>ha e az*,èe; ««P^Ç1» «*< »»¦
tu.!,. _ Presidente - dra. Ma- Rcune-sc todas as quartas-feiras, {«•• m quais eüto sendo coo-
ria D&Ui Britòi vice-presidente' ás 17.30 horas, em sua sede. ftCCj0,,'1dAas ***** ¦lW,S,d°TrCiU"
- dra., Cuiomar de M«tos: .«- rua Marquês de Abrantes. 14*. » d« Flores, mantido pek União:,

-¦¦ ... inauguração de um,grande Curso

Â

i ih

ria :?ní "i
dalem "í '.">

Üoy, R:
Fo; ¦'..
AnL". -\i
tyr-'.. .
Pa rs V

/.i-JuoHirque M ;-'••¦i-o. 
IIcl >n:i G •-

lf.e<«." 01' :';)'o (•' I
I..

cairia geral ~ Elza r^ureirou Desenvolve amplo trabalho em ^"ÇSt!^ 
de ««.grande Curso

'•"¦H.uia. -Cr stolaaa Xavier:,^ prol da preservação da paz c df 
^^^^^^i^cm co!aboraçap,éòm' ò:Serviço de

EducaçSo de Adultos da Prefei-

&iujt-&visla falhada
YV.ONE IEAN

A ilor.a de ca:;a deu uin suspiro de alivio, temperado por
um sorriso ultra-satísfcito. A rccepçaozinha corria bctnl Não era
mala necessário enca;v,:n!iar as conversas. Todas estavam ale-
gre", os sanduíches tinham sido um êxito (Que arrumação
original!"), o bolo fora devorado ("Utna delicia!") e uma sol-
tc\rona dizia, enquanto saboreava o chá: 'Nem 

na China po-
daria estar melhor", acompanhando suas palavras com um sor-
riso malicioso indicando que sua frase vinha à propósito.

Com efeito a convidada de honra chegara de Shangai há
poucos dias.

~ Então a Senhora passou três «nos num campo de eon-
centração? perguntava uma moça bòriíta, arregalando os olhos.
Que horror! Eu teria morrido.

Não se morre com tanta facilidade, disse a senhora de
Shangai. Quando é preciso, a gente pode agüentar muita coisa.

-- Mas maltrataram muito a Senhora, não é: perguntou àvi-
dámentc outra moça. sem reparar na voz fria da Holandesa.

Estava sempre com fome e trabalhava :.em paru-, c\'-
plicou pacientemente a heroina.

Mas os maus tratos físicos. Insistiu uma senhora, com
olhar aceso... Os Japoneses certamente fizeram... huml...
co.sas. Deve ter assistido a atos tremendos, e baixou pudica-
mente os oiiio.1.

Sofri, naturalmente, respondeu a estrangeira, com voz
cansada. Mas no meu campo n3o aconteceram as coisas à.s
quais parece se rcfcr.r. Aliás, não me ayr :d.i muito lembrar
essa época.

.As mulheres que í,c tinham inclinado um pouco nas ca-
deiras, como quando chega o momento crucial de uma fita de
Poris Karloíf, er.lreolharam-.se um tanto friamente. Então não
ouviriam nada para contar nos outras chás d,\ semana1

Éramos quase dois mil, explicava a cx-prisionc ra, e
como havia muitos velhos c crianças, somente ciamos qulnhen-
tos para cuidar de toda a vida e organização d-i campo. Tra-
halh.T.a-se de manhã à noite. Eu, como enfermeira tratava dos
doentes. . .. , ,« • , ,. .v^ü , ., k

Francamente, a mulher era uma decepção. E cias, que
vieram á casa da amiga, entusiasmadas com a previsão das
novidades sensacionais que contariam às conhecidas! Come-
çaram a retirar-se e a Holandesa delxóu-sc cair numa poltrona.Êsscs perlquitos, resmungou com a voz exausta. Só per-(juntam por curiosidade. Obrigam-me a mexer em coisas qu?desejo esquecer, unicamente para alimentar seus mexericos de
passarinhos ociosos,

Fiquei calada e sem jeito para lhe dizer que assistira a
rste chá. somente para ter ocasião de entrevistá-la.

Parecia tão franzina c triste quando me disse que gostariade visitar os lugares mais bonitos do Rio. convidei-a para um
passeio „o dia seguinte e não aludi às minha.-! intenções.

Que belexa!", murmurou na igrejüiha da Glória, enouautoacariciava um azulejo.
Sorria com tanta doçura que deixei, outra vez. de fazeia pergunta que tinha na ponta da língua.
No Lür«o do Boticário sentamos num banco.~ E um lugar como este que estava procurando. A marcaéo passada. . tranqüilidade misturada com a beleza, o ventlnhasoprando das montanhas. Como lhe sou grata.
Ia novamente aproveitar a tranqüilidade <k liara para w-

JX..*^* T"10* qUe P"****1* *" "¦' ¦*•• «cessantee disse somente, uni pouco desajeitadamente:

fie b7BJD<,PO,S 
^ ta"tOS aflCM tmivtl% * sl,f«c-í> deve fazer-

^Ela 
olhou d«orada«eate para mim e «ate traaa^Ua.

aara mL « v 1 
íraflcan,entf'' Porque Você ka' muito- boaf

ELT' / 
°Cê qU,Mr P°rn""^« -sobre a China e oi

iJepoís do passeio, toaiaaoa Banha de mar .!«„„.

pouco, enquanto eu trabalhava noutra ária.
Acordo alegre, lo^U/i* iniairameote dileieate àê laaaWda véapera que parecia carregar uai p*to enorme noa ombros.- Nunca adivinhará q*ão grata lhe soa. disse. Fiauai a»-ataha durante duas horas pela primeira vee. Meai ««ífaa<R«ereBi aaradar-Me « mmgK canversam. por ftnNleza. O queprecuio é solidão e paz. Durante trfs anos, nunca fiquei sòeinhaaa» segando sequer. Sabe o que isto sagaifica?

n desu vee fui eu qm mudei de asauato e falei aa Car-aavaT carioca Del.,1 a opoKuaid.de eaeap^ porque queria «ar•au dia de alegna foaae completo.
E foi éevié* a eata fraqueza « k aatupidaz das saaaerai davaspefa, que perdi a enareviata que ia oiareeer aaa meua iai.tares! Em troca recebi uma bela Ifclo.
Bala mulher, que lutara de verdade, manosprecava «ras

aara razer fartl . Kapeaa que auaj httaa paaaoais atam a nana
Jjpoiimrtea, 

aa epairárip daa aue tiram um atfuaW laWáasvapies tato de alguma vee, terem escrito ou dito aamvua émcaaaura^contra o fascúmo. E como aabemoa todnTW umcampo de coacentoufio nao é brincadeira, nio seoll tar^aedâtoa eatrrviata porque recebi uma graade beto de hmamrtaaéT

Francisco de Sá Piram
MCINTf DA tpNiyMfffOAéMl

t^MHja a^aaaa •*»**+ *. hu é» Mébiam. *
St* MX — DitHaBXBN — fama 22-5f54
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HOTEL GRANJA ITATIAIA
(RECEM-IN AUGURÀDO)

/80 metros de alt, -- Clima ótimo para repouso e weeK end
Passeios aprazíveis, escalada às Agulhas Negras.

Kü. ll'.\d Washirjton Lu;;, 32-2' Fotic; 2ft 4295

tura do Distrito Federal.
A União Feminina do Flamen-

go, Catcte e Glória se enriquece
cada semana de novas associadas,
moradores dos três populosos bair-
ros. que estSo compreendendo a
necessidade de trabalhor nraani-

v "^"^^^^^^^^^^^v^^^AM^^ywn

TRATAMENTO DO CASAL E8TÊRIL
MOLBAfffAS MB SffffttOlLAJ! — OPKkACAM

Ds«. Campos da Paz Filho
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taTT3^*T^otivo de sua augúrti*. e olhando para o rio com olhoscheios de lágrimas, como se lhe pedisse contas do que fizera ao irmla.K, durante esse tempo, o rio corria tranqüilamente, saltitando noi
galhos que pendiam e mergulhavam ao longo da* margens, e m dirU
gindo para os campos, com um barulhinho, como alguém que estive**rindo o caçoando em surdina.

A idéia da desgraça invadiu e dominou Landry oom tanta forca,
que ôle perdia o juizo, e de uma coisinha que podia nSo ler qualque?•ignificaçáo, fazia uma desgraça e desesperar de Deus."Esse rio malvado que não me diz uma só palavra e que seria capai,
dc me deixar ohorar um ano inteiro sem me prestar contas de meuirmfto — pensa ôle, — justamente neste lugar 6 que mais fundo, •dentro dôle caíram tantas cascas de árvores, desde o tempo em queósto rio arruina nosso prado, que aquMe que enjrasse nesta água nunca
mais poderia sair. Meu Deus ! será possível que mou pobre gêmeo esteja
aí, no fundo desta água, deitado a dois passos de mim, sem quo eu o possaver nem encontrar no meio dos ramos e dos juncòs, mesmo que eu ten-tusso descer até lá!"

E, oorn isso, começou a chorar o irmão c a céhsurá-lo; nunca sen-
tiru tanto desgosto em sua vida.

Finalmente, teve a idéia de consultar uniu mulher viúva, que cha-
mavam de Mãe Fadei., e que morava na extremidade da Junqueira, renlu
ao caminho que desce para a passagem do rio. Essa mulher, que nã<*
possuía torras o não tinha outros bons senão seu jardinzinho o sua
choupana, vivia à custa dos conhecimentos quo tinha dos males e das
desgraças do inundo, sem precisar pedir esmolas. Do longe e de todos
os lados vinha gente para 6'qrtóultà-ltf, Curava por meio de "simpatias",
tanto as feridas quanto as fraturas o muitas outras mazelas. Ela oxá-
gorava muito os pódcres que tinha, pois livrava as pessoas de doenças
quo nuuca tinham fido, tais como a "cspinhela caída", o o "ventre
virado", o ou, tia minha parte, nunca tive muita fé as coisas que di-
/iam a seu respeito, corno, por exemplo que era oap : do transferir o
leito do uma bôa vaca leiteira para o corpo do unn v;. ná, por mais
velha e mal alimentada que fosse.

Mas quanto aos bons remédios que conhecia o aplicava nos res-
friamentos do corpo, a que damos o nome de frieira, quanto aos cm-
pléstros benéficos quo punha nos cortes o quimàduras, quanto ás bc-
bidas quo compunha para combater a febre, quanto a isso tudo 0m
filma, nao há dúvida de que a velha ganhava merecidamento o sou
dinheiro, o que ourou Qümmafla íio.çpJ^M m& ps médicos teriam deu
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xado mçrrer se tivessem experimentado os remédios que tfes receifam.
Teriam acreditar nela do que se arriscar. •.

Como, nos campos, ninguém ¦}podo ser sábio sem ser, ao mesmo. tempo, um pouco feiticeiro, -muIloB pensavam que a mãe Fadei sab.a. amda mais do que dizia, e atribuiam-lhe o poder de encontrar h coi-: ws perdidas, .assim como as pessoas; enfim, do fato dela ter muita in-- lehgcncia e bom senso c ajudar.os outros a resolver casos .embaraçosost sempre que era possível, concluíam , que ela- poderia tómbém resorVeros casos Impossíveis., i^ii^ L'i?;j,s^"i';poz'í:
; Ae crianças constumum dur ouvidos a essas'coisas. Undfy. .ouviradizer na Priçhe, onde os moradores eram muito mais crédulos e sim-'Pies do que na Cosse, que a mãe Fadet, por meio de certo grão que ati-rava na água dizendo; certas palavras, podia fazer encontrar o corpo
; dos afogados. O grão boiava e corria sobre à água, e no lugar onde pa-rasse fmalmente, podia-se ter a certeza de que naquele ponto se en-contraria o pobre cadáver, llá muitos que pensam que o pão bento tema mesma virtude, o iffip há um só moinho em que não conservem umpedaço para esse fim. Mas Landry não tinha pão bento nem moinho e• a mãe Fadet morava pertinho da Junqueira; além disso; o desgostotira a faculdade de raciocinar.

Saiu, pois, na corrida, em direção à Casa da mgjj Fadet, e contou,
lhe sua aflição, pedindo-lhe que o acompanhasse até o cortado paratentar sua "simpatia" c ajudá-lo a encontrar o irmão vivo ou morto.Mas a mãe Fadet, que não gostava de ser ver ultrapassada por suareputação e que não e\punha seus talentos atoa, caçoou dele e man-dou-o embora com muita dureza, porque nunca perdoara.haverem em-
pregado a Sagctte como parfeira, em seu lugar, cada vey. rm haviannilhorrs em trabalho dc parto na casa da Bessoniére. '

Landry, (pie era naturalmente orgulhoso, talvez .se tivesse queixa-do ou zangado cm outra circunstância: mas estava lio abatido que não
. disse unia só palavra e voltou para as bandas do cortado, decidido aentrar na água, embora não souhessc ainda mergulhai- o nadar. Mas,

como fa andando cabisbaixo, com os olhos presos ao chão, sentiu quelhe batiam no ombro, e, voltaudo-se, viu a netinha da mãe Fadet, quetodos na região chamavam de "Pequena Fadette", tanto por ser ésse. seu
nome de família, quanto porque a julgavam um pouco feiticeira, um
pouco fada também. Vocês na certa já ouviram falar nos gémios dos
bosques, (pio são diabretea muito engraçados mas cheios de malícia.
£ existem também as fadas, nas quais á nossa gente não acredita mais.
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de no.momento em que a pequena Fadette a anunciara, E mal a pê-
quena acabara de falar, logo sua saia se tinha enfurnado com o vento;
seus feios cabelos.pretos saiam da touoa, que ela trazia sempre ma!
amarrada e caida eôbre uma orelha, e Citavam arrepiados como crina;
o.gorro do saltão fora. carregado pela ventania, e só com grande custo
Landry conseguira impedir que sou chapéu voasse também. ?>

Fm dois minutos, o céu tinha ficado negro, e a Fadette, de péna.barra da porteira, parècia-lhcs duas vezes maior do quo dc costume/
êin suma. Landry estava com medo. 6 preciso confessá-lo. -

' -,í—- Fadet!c — disíè-lhe éJe — eu me, rondo ! Porcq para ti, sôvme rçsljtuires meu frmão^ Talvez o lenhas' visto; tal voz saibas mesmo
onde%e está» Sô uma bfta menina. -Não scilcomo podes achar graçano meu desgosto. Mostra-me teu bom coração, e ficarei acreditando
que vaies mais do que pareces, que és melhor do que as tuas palavras.E por que hei de ser uma bóa menina para ti ? — respon-
deu ela — se me chamas de malvada sem quo ôit'nunca to tenha feito
mal! Por que hei de ter bom coração para dois gêmeos orgulhosos
como dois gaios, e que nunca me deram a menor prova dc amizade ?Anda, Fadette — continuou Landry ¦— queres que eu te pró-meta alguma coisa; diz depressa de que ó que tens vontade, e eu te darei.
Queres minha faca nova ?

Deixa ver — disse Fadette, saltando como uma rã a seu lado.
E depois de ter visto a faca, que não era feia, c que o padrinhode Landry lhe tinha comprado na úllima feira, ficou tentada durante

um momento; mas logo. achando quo era pouco, perguntou-lhe se em
vez daquilo ele não quereria dar-lhe uma galinha branca que possuía,
pequenina como uma pomba c cheia de penas até a ponta dos dedos.

rv Não posso te prometer a galinha branca, porque é de minhamãe —. respondeu Landry — mas posso pedir; que ela te dc, e estou
certo de que minha mãe não recusará, porque ela vai ficar tão contenta
de tornar a ver Sylvinet, que nada lhe parecerá demais para te re-
compensar. ,

 Pois sim I — exclamou a pequena Fadette — e se eu tivesse
vontade do cabrilinho de focinho preto,-será quo a mão Barbeau me
dá também ?
.* Meu Deus j meu Deus l «orno custas a resolver, Fadette !
Ouve-me : basta uma palavra :; se meu irmão está em perigo, e se m«
levares já, já para junto dele, nt» há em nossa casa nom galinha nem
íránga,nem cabra nem cabritinho que .meii pai o minha m§e sejan* ca-
paae* de ta negar, ara agradecimento, íanho certeza '

' '< o í .
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Como eu estava contando, o pobre Landry, um put>co aborreciW*

i#om o lapa que levara no ombro, ao voítar-se viu a pequena. Fadette,
a.pertinho,, atrás dela,íjfeane} aSaltão, que a seguiu manqucjando,
forque era defeituoso de nascimento e tinha uma perna aleijada.

À prícfpio, Landry nao quiz prestar atenção aos dois, e continuou
O eaminho, porque não estava em disposições de rir, mas a Fadelte lhe
iftfese, dando-lhe novo tapa no outro ombro:

— Fora, fora, gêmeo íeioso, metade de menino que perdeu •aoira metade!
Com isso, Landry, que não se sentia disposto"a sei insultado nem

provocado, virou-se de repente e mandou um soco que teria machu-Sado bastante a pequena Fadette, se não o tivesse evitado a tempo, pois
Landry ia fazer quinze anos e não era maneia; e ela, que ainda não
tinha quatorze anos, era tão miúda e pequenina que ninguém lhe diria WÍÜi;
pese, e dava a todos a imprtssãrj de que iria qúèbéar se a tocassem.

i ¦'¦¦ Saltouide íado tto à 1i'rn]prÒsito, 'que, por pqueo. Landry «teria be-
Ho» cem ú jranito e o naf iz numa, áçypre grossa, qne havia entre eie*.,t e t^tt\ j

. ."TrT..^^^: %l,vaa^ tt, diss^ihV «núo o pobre gômao, cheio de o^wít
ia^lefa ^s(3preoisa que nãO:tenha» um'pingo de coração; para viíés-im- :) £"&'
pUcar asm. quem-Wa tão aflito quanto eu. Há muito tempo que andas
procurando aborrecer-me, chámando-me de metade de rapaz. Hoje,
•etou com muita vontade du te rachar em quatro pedaços, a. ti e ao teu•feio asltão, para vêr se, os dois juntos, chegam a faaer a quarta parte

!%e qualquer coisa que preste.
Ah ? Ê assim ? Lindo gêmeo da Bessonicre, senhor da Jun-

qmeiro, do rio na beira — respondeu a pequena Fadette, caçoando som-
pre — voeè é mesmo um grande tolo de se virar contra mim, quande.
ao vinha dar noticias de seu gêmeo e contar onde é que êle está.

— Bom, isto é outra coisa — redarguiu Landry, acalmando-se
depressa — se o sabes, conta-me onde êle está, Fadette, que eu ficarei
Itouito contente.

—— Agora já nao há nem Fadette nem grilo para contentar você
*- replicou a menina, -- Você ms disse muitos desaforos, • me teria
aepancado se hão fosWfàn pesadão e booó. Trate, portanto, de procurar
sozinho o tonto da sen irmão gêmeo, Já que é tão sabido s tio capas d*
e encontrar. ir.-', a -• :

-—- 800 multo tolo 6s ts dar ouvidos, menina má —. disse enUNI
fsaadry, virando-lbe as costas • continuando a caminhar. — Sabes tan- ,.

}l ., -:\.j <..•••"- v,x':'.,.i7í«i> 1. .^. > }¦ «. a- fj (,.:¦ tf-j; u'¦ j>J \)f,;<-



tssc respeito quanto tua avo, que e uma granne mentirosa e nao presta
<iara nada.

Mas a pequena Fadettc, puxando pela mão o imiãozinho, que
tinha conseguido alcançá-la e pendurar-se a sua velha saia toda esfar-
rapada, começou a seguir Landry, sempre caçoando e direndo sempre
üue, sem ela, jamais poderia encontrar o gêmeo. E tanto fez que, nao
vendo meios de se livrar da pequena, e imaginando que, por qualquer
feiticaria, a avó ou talvez ela mesma, entrando em cumplicidade com
o gênio do rio, pudesse impedi-lo de encontrar Sylvinet, Landry tomou
a decisão de se meter pela Junqueira e de volar para casa.

A pequena Fadctte acompanhou-o até a barreira do prado, e lá,
Ipjandp o viu saltar, empoleirou-se como uma pega num barrote e
«itou-lhe :

 Adeusi' então, lindo gêmeo sem coração, que deixa u irmão
r perdido. Por mais que o esperes para a ceia, não hás dc vé-lo nem

nojo nem tampouco amanhã, porque, lá onde está, êle não se mexe mais
do que uma pedra, e a.;tcmpcstadc não tarda. Vão cair árvores no rio,
esta noite, e o rio vai levar Sylvinet para tão longe, tão longe, que nunca
mais há de encontrá-lo.

Todas essas palavras más, que Landry ouvia quase a conlra-gòsU),
li/.eram correr um suor frio por todo o seu corpo. Não que acreditasse
completamente nessas predições, mas, afinal, era tão grande a fama da
família Fadei de ter partes com o diabo, que não podia ficar minto
descansado a êsso respeito. k .

Vamos, Fadettc — disse Landry, parando — queres ou não

queres me deixar cm paz ou me dizer, de verdade, se sabes qualquer
soisa sobre meu irmão ?

E que me darás se, antes da chuva cair, ou te fizer encon-
kar leu irmão? — perguntou Fadette, mantendo-se om pé na barra
da porteira, e mexendo os braços como se quisesse voar.

Landry não sabia o que poderia prometer-lhe, e começava a pen-
¦ar que ela quisesse enganá-lo-para arranjar algum dinheiro. Mas o

jento que soprava nas- árvores e o trovão que começava a roncar pu-
»bam-lne no sangue como que uma febre de medo. Mo que tivesse
medo da tempestade, o fato, porém, é que aquela tempestade surgira
de repente e do forma que não lhe parecia natural. E' possível que,
sa sua angustia, Landry. nao a tivesse visto chegar por trás das árvo-
rei do rio, tanto mais que, tendo ficado perto de duas horas no fundo
do Vale, nfto pudera vero céu senão no instante em que chegara ao alto
ia ribanoeira. Mas o oue e certo é que so tinha percebido a tempos»-

,-ff j^^fc^ny «¦»».¦*-'

a! i/p M
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A PEQUENA FADF/ITE

de no momento em que a pequena Fadette a anunciara. E mal a pe-
quena acabara de falar, logo sua 9aia ec tinha enfurnado com o vento;
sous feios cabelos .pretos saiam da touoa, que ela trazia sempre mal
amarrada e caida sobre uma orelha, e estavam arrepiados como crina;
o.gorro do saltão fora. carregado pela ventania, e só com grande custo
Landry conseguira impedir que sou chapéu voasse também. r

Km dois minutos, o céu tinha ficado negro, e a Fadette, de pa.na.barra da porteira, parècia-lhcs duas vezes maior do quo dc cóstume;:
sin suma. Landry estava com medo. 6 preciso confessá-lo. >

íf . 
'¦ 

.l^-^-l^adellc — dis^e-Uie èJe — ou me, rourto ! Cerco para ti, sov iiic rwtjtuiresmèuírmàp^Talvez o tenhas vfsto; talvoz saibas mesmo
onde%e esto-. ¦ Sô uma boa menina. -Não seileomo podes achai graçano meu desgosto. Mostra-me txiu bom coração, s ficarei acreditando
que vales mais do que pareces, que és melhor do que as tuas palavras. 

'
E por que hoi de ser uma bòa meniua para ti ? — respon*

deu ola — se me chamas de malvada sem quo èèf'nunca te tenha frito
mal! Poc que hei de ter bom coração para dois gêmeos orgulhosos
como dois gaios, e que nunca me deram a menor prova de amizade ?Anda, Fadette — conlinuou Landry — queres que eu te pro-meta alguma coisa; diz depressa de que 6 que 

"tens 
vontade, e eu to darei.

Queres minha faca nova?
Deixa ver — disse Fadettc, saltando como uma rã a seu lado.

E depois de ter visto a faca, que não era feia, o-que o padrinhode Landry lhe tinha comprado na última feira, ficou tentada durante
um momento; mas logo. achando quo era pouco, perguntou-lhe se em
vez daquilo êle não quereria dar-lhe uma galinha branca que possuía,
pequenina como uma pomba e cheia de pcnasjiJ^^ponla dos dedos.

. Na0 Posso te prometer a galinha branca, porque é de minhamàe — respondeu Landry — mas posso pedir.; que ela te dê, e estou
certo de que minha mãe não recusará, porque ela vai ficar tão contentede tornar a ver Sylvinet, que nada lhe parecerá demais para le re-compensar. ~. , . ¦ .

 Pois sim I — exclamou a pequena Fadei!e. — e so eu tivessevontade do cabritinho de focinho preto, será quo a mãe Barbeau me
dá também ?'.*;;.-. ¦ Meu Deus I meu Deus I somo custas a resolver, Fadette!
Ouve-me : basta uma palavra :. se meu irmão está em. perigo, e se me
levares já, já para junto dele, nto há em nossa casa nem galinha nem'franga, nem cabra nem cabritinho que meu pai e mjuha müe sejam, ca-
pajé* de te nofsc, tm agradecimento, tenho certeza 41

Vi
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 Pois bem, veremos isso, Landry'— disse a pequena Fadette,
estendendo ao gêmeo a mãozinha seca, para que éle a apertasse em
Binai de que estavam entendidos, o que êle não fez sem tremer um pouco,-
porque, naquele momento, ela linha uns olhos tão ardentes que parecia
um diabinho cm pessotf. ¦— Não te direi agora o que quero de ti, talvez
eu mesma nem saiba ainda;' mas lembra-te bem do que me promèteste
nesta hora, e, 6e faltares; vou'--contar a todo mundo que não se1 deve
confiar na 

'palavra dó .gêmeo Landry. Digo-te adeus aqui. e não te es-
queças de que não reclamarei nada até o dia em que me decidir a ir a
lua procura para erigir' uma coisa^à minha vontade, que hás de fazer
sem delongas nem protestos. . r. : >

 Até que. enfim, 
'Fadette 

! Está prometido, está assinado. — .
disse Landry, bàtcndoMhé ria! nulo. j

 Vamos ! —- disse ela, cótn um ar todo orgulhoso e contente
— volta sobre teus passos à beira do lio; acompanha a corrente até ou-
vires berrar; então hás dc-ver-um carricirinho pardo, e logo verás teu
irmão: se nfio acontecer o que estou dizendo,- dispenso-te do cumpri-
mento de tua palavra.

Com isso, tomando o -sallão debaixo do braço, sem reparar que a
coisa não lhe agradava c que êle ia cs trcbiic liando como uma enguia, o
grilo pulou no meio da touceira, e Landry não os. viu nem ouviu mais,
tal qual como se tivesse .sonhado.' Não.perdeu tempo cm procurar saber
se a pequena Fadette se divertira à^sua custa. Correu num fôlego só ate
o fundo da Junqueira; seguiu até ò cortado, è lá, ia continuar caminho
aèm descer, por que já linha examinado bastante o local para ter certeza
de que Sylvinel ali não se. encontrava; mas. como ia afastar-se. ouviu o
berro de um cordeiro. \ . , {

•ipeus dc miniralnui, pensou êle,- aquela menina riie anunciou
o fato; estou ouvindo o cordeiro, meu irmão está af. .Mas.se eslá fnortó
ou vivo, não posso saber." .

Ê saltou no cortado, e -entrou na ramaria. O irmão não eslava ali.
Mas, .seguindo o fio da água, a de/, passos dali, c sempre guiado pelo berro
do cordeiro, Landry avistou na outra margem o irmão sentado, com uni
cordeirinho entre os braços, e que, dc fato, era pardo da ponta do nariz.
até a ponta da cauda. ....

Como Sylvinel estava bem vivo, e não parecia'machucado nem
rasgado, quer no rosto quer na roupa, Landry ficou lão aliviado que co-
meçou por agradecer a Deus do fundo do coração, sem pensar em lhe
pedir perdão por ter recorrido a ciência do demônio para alcançar aquela
felicidade. Mas, no momento em que ia chamar Sylvinet, que ainda nas

><-
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o tiuha visto, nem dava sinais de o estar ouvindo, por causa do barulhe
da água, quo batia com força nas pedras, naquole lugar, ficou parado,
olhaudo, pois se espantava de o encontrar exatamente como Fadetle anuiu
oiara — no meio do arvoredo que o vento açoitava furiosamente, e fã*
imóvel quanto uma pedra.

Ninguém ignora, entretanto, que é perigoso ficar à boira do no •so
rio quando sopra a ventania. Todas as margens são minadas por baixo,
§ não há tempestade que deixe de desonraizar algumas das árvoros rihoi-
rinhas, de raíses curtas, a não ser que sejam muito grossas e velhas, s
que podem muito bem cair em oima da gente sem prevenir. Mas Sylvi-
uet, embora não fosse nem mais tolo nem mais imprudente do que os
outros, não parecia reparar no perigo. Estava tio indiferente à ameaça,
quanto se se achasse bem abrigada dentro de uma granja sólida. Cansa-
do de tor corrido o dia inteiro e vagado sem rumo, só por felicidade não
se afogara no rio, mas podia-se dizer que estava afogado no seu desgosto
e no seu despeito, e ali ficava, como um tronco partido, de olhos fixos
na correnteza, o rosto tão pálido quanto uma flor de nenúfar, a boca on-

, (reaberta como a de um peixinho que boceja ao sul, os cabelos ornara-
nhados pelo vento, o nem sequer prestava atenção ao cordeirinho, quo
encontrara perdido nos prados e de que tivera pena. Embrulhara-o na
Musa, pensando em entregá-io ao dono, mas, no meio do caminho, os-
ouecera-se de perguntar a quem portonoia. Conservava-o nos joelhos,
e deixava-o gritar som mesmo ouvir, apesar da vóz desolada do po-

- , bresinho, que olhava em redor com grandes olhos claros, espantado de
não ser ouvido por algum sêr da sua espécie, e som reoonhecor aquolo
prado, nem a mãe ovelha, nem o aprisco, nem aquele lugar tão sombrio a
r-inalhudo, diajnie fljagrnnJfí.«corrente de água auaJ^Yeg.lhftuincLag-
te mAdo. /

CAPÍTULO X

ífe n&o estivesse separado de Syivinet pelo rio que em todo o seu\
percurso não atinge largura maior do que quatro ou cinco metros (como-
se diz nesses tempos novos), mas cuja profundidade, em certos lugares,
eqüivale à largura, Landry teria por certo pulado, sem mais reíloxào, ao;
pescoço do irmão gêmeo. Mas, como Syivinet nem olhava para ele, teve-
tompo de pensar na maneira como o despertaria de seu devanoio, e em
como. poderia persuadi-lo a voltar para casa; porque, se o pobre menino
rancoroso tivesse outra kkaia m pa^a^podja seguir pera outro lado •
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OBRIGADA, PASCHOAL CARLOS MAGNO!
Paschoal, ao escrever este artigo, estou, ao mesmo

tempo, plagiando-o e homenageando-o. Isto pode lhe pare-
cer impossível, mas é verdade. Em várias de suas crônicas,
você tem repetido incansavelmente: *— Obrigado, Ma-
dame Morineau; obrigado, Marie Bell; obrigado, sr. Ricar-
do Jaffet". Chegou a vez de alguém lhe dizer: — "Obriga-

do, Paschoal Carlos Magno!". E, antes que outra pessoa
me roube a idéia, resolvi ser este "alguém"...

Obrigada, Paschoal, pela confiança ilimitada que de-
posita na mocidade brasileira. Ela nunca o desapontará.

Obrigada, Paschoal, pelo seu idealismo ardente, que
o impele a lutar por uma causa tão abandonada como o
teatro brasileiro.

Obrigada, Paschoal, por dirigir um grupo dc gente
tão vibrante e entusiasmada como o Teatro do Estudante,
que ja tem provado o seu valor no grande número de artis-
tas que doou ao teatro profissional!

Obrigada, Paschoal, por mostrar ao nosso povo, tão
dbeio de preconceitos, que rapazes e moças podem viver
e estudar juntos, na mais perfeita harmonia de idéias, sem
atos ou pensamentos menos dignos. Naquela maravilhosa
Concentração dos Estudantes, maravilhosa e única, não
se pensava noutra coisa a não ser em teatro. Durante
quatro semanas a fio, pessoas de todas as idades reuni-
jram-se na Tijuca, com o fito dc se dedicar exclusivamen-

,te ao teatro! Você deve se sentir orgulhoso, e com razão.
\dt todos eles, Paschoal. Só lamento ainda haver pessoas
^(artistas até...) que não compreendam o amplo sentido
deste movimento tão original!

Obrigada, Paschoal, por achar que não precisamoa
so de diretores estrangeiros para nossas companhias €,
desta forma, preparar e instruir rapazes que no futuro
ferrão diretores brasileiros. Que formidável seria: artis-
ilas nacionais dirigidos pelos seus próprios patrícios! O
teatro nacional, por enquanto, é uma criança. Só atingi-
rá sua maioridade quando tiver conjuntos brasileiro» diri-
gidos por brasileiros e representando peças brasileiras.
K assim há de ser... algum dia-

Finalmente, ©brigada, Paschoal. por tudo o que tem
feito e principalmente pelo que pretende fazer e fará, rea-
üzando o sonho ja sonhado por tantos: a fundação de
ama escola dramática!

IU FRIOi
Por Jean GALLOTTÍ

(Copyright do Serviço Francês de Informação) especiat

para 
"MOMENTO FEMININO"
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Duas receitas praticas para
aproveitar restos de bolo

Leitora, w o bolo quê vcct fez saiu seco demais, ou u«
pouco solado, ou se, por qualquer outra circunstância, sobrou
dc um dia para outro, ou »e você deseja transformá-lo em deli-
ciosa sobremesa para o jantar, lei» com atençAo as duas necei-
tas que damos abaixo, c diga-nos, depois, se já linha comido
coisa tào gostosa! &¦

BOLO DE CHOCOLATE — Tome o bolo que sobrou,
csrnigaihc-o num prato fundo com um garfo, misture-lhe uma
c... ;;ui tou müia) dc leite; se se tratar de bolo branco, acres-
cente quatro colherei, dc sopa, de chocolate cm pó. Prove. Se
estiver amargo, acrescente um pouco dc açúcar (duas colhe-
res. aproximadamente). (Sc se tratar de bolo dc chocolate, bas-
ta acrescentar uma colher de chocolate em pó). A massa deve
\ enr bem molczinha. Leve tudo ao fogo brando, mexendo de
lado. Quando engrossar tire do fogo e ponha no prato (dc
preferencia, em prato fundo, ou piiuo ap.cpriado para doces,
ou em qualquer terrina pircx). Cubra com creme de le.teria, ou
creme chant.lly (você pode transtornar qualquer creme chan-
tilly, batendo-o bem com um gano c acres- entando duas co-
lheres de açúcar e um pouco dc baunilha em pó ou uma co*
iherinha de essência de baunilha) ou mesmo com clara batida
com açúcar, em ponto dc susp.ro. Pode* cníc.t.-.r. querendo, com
passas, ou ameixas pretas, ou nozes, ou amendoim torrado, ou
confeitos. Sirva frio. Se tiver geladeira, pode servir gelado.,
que ainda fica mais qostoro.

CREME COM BANANAS - Corte em fatias o bolo
que tiver sobrando de seu lanche ou da sobremesa da véspçra,
ou qualquer belo bareto de confeitaria-.

Ponha essas fàtína no fundo dc um pnítò, terrimi, ou'
pires; cubra-as cpm Jjananas corfgdas onr rebelas\àir,, a c, :citi
seguida, com uni crêmezinho er.grQSJsadoJ.6£ejk>.A^0j^%}^^
de Ic.tc, uma couber- dc mmzenà, açúcar a .gô.ío, di:?.s ou três
gcr.iíis de ovos o, se quiser, 'dc íitii!'póuíó' tlc: br.mMÜUf'(! ica
mais gectoso). Pcn{;a, nova, ^ajp-^daydfli ¦fctJasyftíêM bf&, ildcH
rcdc!a.i dc banana e do cranié. e c.:bra corr^i a.s.cJ.^uSj.^r.^das,.
com açúcar', como pr.ra suspiro. Leve ào! torno para secarí
quem n£o tiver forno, pc:.'e secar ao sol. que também fica

No domínio da grande vuKjari-
zaçilo c da cultura das massas, a
Cidade dc Paris possui 85 biblio-
tecas municipais aí^rta.s ao pú-
blico, dependentes da Prefeitura do
Sena c existem em toda a Frav
ça, 47.000 bobliotecas escolares dc
pequenas localidades, sem falar de
numerosa bibliotecas populares or-
ganisadas- sob a forma cooperativa.

Qual o número de volumes que
podem representar todas essas co-
leções? Para se ter uma idéia apro-
ximada, basta considerar as ei-
fras das mais importantes:

A Biblioteca Nacional dc Paris
possui cerca de 6 milhões dc li-
vros impressos. 123.999 manus-
critos, 3.500.000 gravuras.

A de Estrasburgo.. .1-.500.000
impressos e 4.650 rs an use ri tos.

A do Arsenal de Paris, mais de
1.000.000 dc imrcsflos, 11.800 ma-
nuscriros, 180.000 gravuras.

À Biblioteca Municiai dc Lyon.
635.000 impressos, 9.800 manus-
critos.

A de Santo Gencvieve dc Paris.
perto de 500.000 vohimes impres-
«oi, a de Maxarinc 350.000. a
Histérica 300.000. Em províncias.
21 bibliotecas tem entre 100.000
C 200.000 volumes. A Méjano-;, e~i
Aix-en-Provence possui 230.000
a Municipal de Rouen, 260.000;
» de Touloujie, 240.000, a de Ver-
saillcs. 275.000.

Essa cifras, bem eloqüentes,
ainda não dizem tudo. Apesar
das cifras superiores fornecidas
por paises imensos, que tem uma
enorme população, a França, pro
porcionahnente. tem ainda, decerto,
vantagens, mesmo nèxte aspecto
da quantidade de livros. Mas de-
vemos frisar que essa quantidade
nao deixou de sér superior, abto-
Iiitamente. senão ha muito pouco
tempo ainda. Em 1A80. a BibÜo-
leca Nacional dispunha de ....
2.100.000 imp-emoR e 150.000
manuscritos contra 1.100.000 ;'m-
pres.--.os e 35.000 da de Sao Pe-
tersburgo a 300.000 volumes da
de Washington. Sobre passava, de
resto, as bibliotecas do Britsh
Muieum (1.100.000) c de Mu-
nieh (900.000) que figivravam en-
tre as mais ricas da Europa. E',
portanto, evidente que nfio pode
desde então, sér sol.repassada por
coleçoen composta» sobretudo de
elementos modernos, cujo interês-
se histórico de documental, pelo
menos no que se refere a rarida-
de, nao. sao ftempre iguais aos
dos velhos fundos. E »<wim suce-
dc em toda a França. Duma par-

te, a época bem rci.\>la desde
a qual se colecionam livros; dou-
tra, a distribuição das antigas bi-
bliotecas particulares da época rc-
yolücíonáriá deram, ao conjunto
das bibliotecas públicas, um valor
sem igual.

O sentimento dêsse valor está,
decerto, na origem do espítito no
qual foram concedidos os regula-1
rrientos internos. Grande número
dc obras silo insubstitúivcis, e com-
preende-se, portanto, que se to-
inem precauções para as empres-
tar. Fíntretanto, exceto na Biblio-
teca Nacional, onde um enrnet de
leitor, que se concede, aliás, com
facilidade, é exigido á entreda,
basta, em geral, para consultar
iwn livro, preencher um lx>le.tirrj<.
com nome c endereço do inferes-1
sado.

O:: empréstimos a domicilio hãó
são gerais. No entanto, pfaní:
uma autorização do "mairc" da
província, rão facilitados I vros
nessas condições em quase todas
as bibliotecas municipais da pro-
vincia. e sem nenhuma formali-
dade nas de Paris. Por outra par-
te. foz-se atualmente nm esforço
sério para generalisar esses em-
préstimos e torná-los extensivo;
ao campo. E' êste o fim que ins-
pirou a crinçfto recente do Ser-
viço das Bibliotecas Centrais de
Empréstimo.

E' inútil dizer que as condi-
ções atuais, as perdas sofridas du-
rante a guerra, a crise do papel,
dificultam um tanto esta iniciati-
va. Os resultado» obtidos, )á
consideráveis, nao sik> poeisso me-
no* meritório*. e vím-se acres-
centar utilnicnte à obra educaçào
geral, prosseguidn. aliás, ha mn!-
to t;mpo na França.

Linda Rodrigues é uma. intérprete do satjlà en%
nosso broãdcastinfr Atualmente pretende dedkcr-^a
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^^l»ML IJ« IM\LPlLr\^ -THIBUNA POPULAR». .
Patrocinado pelo Àtenru

Garcia Lorca realizou-se
dia 7 do corrente no Con-
servatório Brasileiro dc Mú>
sica, o recital de Isa Kre-
mer.

Folcloristn internacional,
de voz grave e gestos agra-
daveis Isa Kremcr encantou
a quantos a ouviram princi-
palmentc na interpretarão
da música judia.

O recital Isa Kremer
constituiu verdadeiro suces-
so.

Nome  R"
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ALFABETIZAR ADULTOS, QUE GRANDE TA-
REFA PARA A MULHER BRASILEIRA!

Pdavras Cruzãdias
SolüÇÕo tl° Enifftna anterior Sole.-; -52 — Saiiio; 43 — Ror;

4-1 - Sul.
Horizontais: — 1 — Coa; A Verticais — 1 — Calote; 2 —

Eva: 7 - Cr.rnc; 9 - Adela; 11 Ote; 3 - Anua; 4 - Eclaz; 5
— Bclens; 12 — Parada: 11 — Ver; 6 — Alarve; 7 — Colar;
Aío; 15 - Atroz; 17 - Res; 13 8 - r-trepo!h.s: 9 - Apóstata-
~ Rata; 20 - Rcr. 21 í- Avia; mos; 10 - Adail; M - Bar; 13
22 -- Rcspe:tr.vel; 25 — Capuava; — Asai 16 — Rei unos; 19 —
7.5 - Pròmortórioj 30 - Mocs; Ascos; 23 - Pàm; 24 - Avo; 26
31 - Loa; 32 - Orbc; 34 Pohc; 27 retor; 28 - Irreali 29
Ah: 35 _ Cisnia; 37- - Rim; - Ohrta; 30 ~ Mas; 35 ^ Crer;
38. - Satura; 40 Orreta; 41 36 - Arar,; 39 - tllò; <0 - Rio.

Eis um filme interesÉEnlt: T Irimr .-,(. r»idí'-. (!.
NHO DIREITO AO AMOR tra i.ÜU~ UÜ D "n'.' 3.^0.,
dução i|ue nada dir. diante do U- 1 ijriíe francía, C. ,:\ \c-Ii:.-. < nsta,
tuio inglês; The k>tr Geergc tao cortada <.'' iii«re- U:. .:>;.. Of
Apley. cinema frcuxrí3 nunca c ruim •

E' uma critica ao snobiwno õmc- neese musiaal c'e e .redo batido #
r!ca:io. ã nobreza de ha \'atc oü rebat do (o pai atra a filha sem
trinta anos que dc nobreza tinha? vaber c-uc clfi o éra ctè) n .o cai,
apenas o noinei E quando ti- turno seria de espe r, no '• ma-
nha... O velho Apley era con- l-.:.^. P.-ne 13!r-i.':r c Renéf
tra tudo, inclusive os anúncios lu- ('e Saúit Cyr s3b os p i i^ais,
m.!nosos. Mas o;; filhos erem H '".vir-; inús ca, da j.'.c:
outra gcraçSo c podiam até uis- E?(io aparecendo os f. rzer. ita*
cutir Freud. O velho íunra cm Hanés c a critica mun-1 - ' saüdpo
Emerson aproveltandb-o » seu afi rei.; recentoa rrodir;..-:; com#,
modo. Ronakl Colman c-.tí: bem, se-do as de m»)!- >r cfccãa. O
ura velho artista que tem cons- CIDADE /.B/iRTA Jf- i nunciado
cUSjfclá dc seu desempenho! A na Ci. *\'-.- ia, c cori.'!:'¦ :do ui»j
(Surcr mais üitenessanCc àlím délo *^'~'-" ¦--•?• .

/'••u'-c:-'.-r.' .fm >'t-. o VEííDE-
é Pê-g-gy Cummintjs; uma 'noylnha 

roR D2 $:£$*&$$ f !r.e aus-
inrjleca, que Hollywood acaba de trinco baseado na opr.ct.n do mes-
lançar e qv:e premetc ir lch.;o. "nío/nfcc'.

.1

bom. S'rva frio ou, se puder, gelado.
E vejam só que duas ótimas sobremesasí

1'3
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Revista técnica, trimestral, sob os auspícios do Diretório /
dêmico c colaboração tícs profétóorés da Escola Nacional de

Veterinária
Solicite assinatura anucl C:!^ 13 00 para a Redenção,

à AVENIDA MARACANÃ, L°,3 — Rio de Janeiro
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Como ímbaLt^am aé donaé de caéa
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funciona uma lÁníâo feminina. no morro
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jRf^ çuadri um ano, surgiram neota

eapital organizações femininas em
muitos bairros, de luta contra a cates-'
fga de vida.

Em virtude da crise econômica por
que nosso pais atravessa, com a subi-
da desenfreada dos preços dos gêneros
te primeira necessidade, bem como o

desaparecimento constante de alguns

fêneros do nosso mercado, as donas de
tasa resolveram organizar-se em seus

bairros, para combater as manobras
tos homens do cambio negro, dos ex-
Moradores do nosso povo.

Foi no mês de dezembro do ano
valsado, que as mulheres do Morro
4a Favela se uniram e fundaram a
rJvião Feminina, numa assembléia fes-

tiva, mas com a finalidade de traba-
'har pela aquisição da banha, pelo ba-
•¦aieamento dos demais gêneros, e pa-
'¦a defender todos os assuntos de real

vii?resse na vida da mulher.

No dia da instalação, sob verdadei-
to entusiasmo foi eleita a diretoria:
Presidente: — Maria Rosa Magalhães.
Vire-presidente: — Maria Piano. Sn-
zretária: — Gerusia de Araújo. Tesoti'
feira: — Olga da Silva.

Sob a direção dessas senhoras, a
União Feminina vem cumprindo suas
finalidades com grande eficiência.

Conseguiram as associadas no Mi-
mistério da Agricultura, banha, que foi
vendida ao preço da tabela, a todas as
»ócias.

te uma comhsão responsável pela dis-
tribuição da banha descia a enorme es-
cadaria do morro, rumo ao Ministério
e, de volta na sede da associação, no
barracão do Frevo, essas senhoras
atendiam a todas as sócias que as
aguardavam para a distribuição do
produto..

Admirável também foi o trabalho

tregue ao Instituto Feminino do Ser- daçào, proporcionando também à*
viço Construtivo, iniciador dessa cam- mulheres e às crianças, tardes festivas*
panha. uma vez que a vida lá no morro é mo*

As reuniões semanais Ha União cor- nótona.
tem normalmente, num ambiente dt\
União e de verdadeita colaboração,
Todas trabalham para um mesmo fim,
Discutem os problemas de interesse
das mulheres, suas verdadeiras teivitx-

NI L i 14 ^pi^él
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§fto m heroinas obscuras doa mo»«4 rvi
lebuta diária.. #

r^ íy<íf um sucesso. Todas m morado-
•Jnas c/a Favela passaram a se inferes-

|l|Of pe/o trabalho de sua associação. A
éwn tetQ. Semanalmeíi

Água para lavar roupa, água para beber»
água para o banho. Elas descem o morro

curvadas em busca de água

No dia 21 de julho, que se tornou
histórico na vida do movimento femh
nino, também as donas de casa do
morro da Favela desceram à cidade^
para participar da passeata das mu?
lheres contra a carestia.

Lá estiveram elas nas Câmaras- ati«
vas na defesa dos seus interesses, uni'
das a todas as donas de casa $Q Distri»
to Federal, para pleitearem dos xfe"
res públicos melhores condiçõe4)\.di
vida.

Como se vê, as donas de casa orga*
nizadas em Uniões Femininas, são h>
je um poderoso fator de ajuda ás au>
toridades, no sentido de as impulsio
nar t\a grande tarefa que têm de re»
solver a situação angustiosa em qm
se encontra o nosso povo.

Vitimas de uma situação econòmi
oa mal dirigida, as mulheres resolve
ram tomar parte ativa na administrai
ção do pais e o fazem, ajudando o go>
verno no problema do abastecimento
através 9eu trabalho tenaz e etícientn
em associações de bairro •

MOMENTO FEMININO, que pro
cura viver todos os assuntos das mu

No morro a dona de casa tem problemas a»nda maiores que as demais. A& febras wo lheres, louva o trabalho das donas di
distantes, o dinheiro é pouco, os preços são altos, ,< casa do morro da Favela e deseja

prosperidade á União. r7^«
por elas levado a efeito na. contribui' dicações, traçam planos de trabalho f De uma série de vhkas que faremo}
ção financeira para o custeio de via- oe realizam com sucesso. às Uniões Femininas, procurarema
gem de uma delegada brasileira ao Certa vez ofereceram lá em cima do refletir o esforço e atuação das muíhe
Conselho Internacional de Mulheres morro um almoço ás Vereadoras, Um res cariocas, afim de que sirvam de éxt; Ç j J
em Praga. trabalho admirável. Apresentaram periêt\cia para outras donas de casa li 'it

De casa em casa, explicando o va- também uma interessante expoatção que ainda não atuam em associaçoei £|
loc dessa representação feminina no de arte doméstica, cujas prendas fo- femininas, mas, também, desejosas di
conclave internacional, todas as asso- ***** sorteadas entre os presentes. futidar uma União em seu bairro, p&
ciadas dessa União, comeguriam uma Essa União realiza festinhas domi* derão se orientar peh exemplo das $


